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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIENCIAS DA EDUCAÇÃO

PORTARIA NORMATIVA N.' 002/CED/2018, DE 22 DE MAIO DE 2018

Dispõe sobre o regimento interno do Colégio
de Aplicação da Universidade Federal de
Santa Catarina.

O presidente do Conselho de Unidade do Centro de Ciências da Educação da
Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

RESOLVE

Art. I' Aprovar o regimento intemo do Colégio de Aplicação da Universidade
Federal de Santa Catarina, o qual, na forma de anexo, integra esta Portaria Nomiativa.

Art. 2' Esta Portaria Nomlativa entra em vigor na data de sua publicação no
Boletim Oficial da UFSC.
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ANEXO DA PORTARIA NORMATIVA N' 002/CED/20 1 8

REGIMENTO INTERNO DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

TITULO 1 - DA NATUREZA, DA FINALIDADE, DOS OBJETIVOS E DA
PRATICA PEDAGOGICA

CAPITULO 1 - DA NATUREZA

Art. lo - O Colégio de Aplicação é uma unidade de Educação Básica da Universidade
Federal de Santa Catarina de caráter público, gratuito, laico e inclusivo, vinculada ao
Centro de Ciências da Educação, situado no Campus Universitário, integrada ao
Sistema Federal de Ensino. E uma escola de referência para o desenvolvimento
indissociável de atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, com foco em inovações
pedagógicas e na formação docente inicial e continuada.

CAPITULO ll DA FINALIDADE

Art. 2o Diz respeito à finalidade do Colégio de Aplicação da UFSC:
1. contribuir para a formação de sujeitos conscientes, solidários e comprometidos
com uma atuação participativa na sociedade, respeitando a diversidade e exercendo
plenamente a cidadania;
11. constituir-se como campo de formação docente, em parceria com os cursos de
graduação e de pós-graduação, em especial os de licenciatura e bacharelado em
educação, desta e de outras universidades, prioritariamente as públicas de direito
público e gratuito;
111. desenvolver indissociavelmente o ensino, a pesquisa e a extensão na construção
e na socialização do conhecimento em parceria com a comunidade;
IV. possibilitar práticas de observação e pesquisas diversas bem como produzir,
reconhecer e socializar diferentes saberes.

CAPITULO 111 DOS OBJETIVOS

Art. 3o -- O objetivo geral do Colégio de Aplicação é proporcionar aos estudantes a
produção e a apropriação crítica do conhecimento, possibilitando sua participação atava,
solidária e responsável na sociedade.

Art. 4o Os objetivos especíHlcos são:
1. proporcionar a prática indissociável de ensino, pesquisa e extensão que contribua
para a melhoria da educação;
11. promover condições para uma reflexão crítica acerca das diversidades e dos
processos culturais, respeitando e valorizando as subjetividades e as experiências dos
membros da comunidade escolar, visando à promoção política da equidade;
111. possibilitar ao estudante a vivência de práticas democráticas para que este possa
desenvolver-se como sujeito consciente, solidário e responsável, capaz de contribuir
para a liberdade de expressão e para o fortalecimento do pensamento crítico e
autónomo:
IV. promover vivências multidisciplinares que contemplem a transversalidade do
conhecimento;
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V. oportunizar vivências relacionadas à sensibilidade ética e estética;
VI. proporcionar saberes e práticas corporais que contribuam na educação para a
saúde e o lazer.

CAPITULO IV DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Art.5o - A Hllosoüia norteadora da ação pedagógica do Colégio de Aplicação tem sua
origem e seu fim nas práticas sociais. O contexto histórico no qual a comunidade
escolar está inserida constitui o fundamento do trabalho do Colégio de Aplicação.

TÍTULO ll - DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

CAPÍTULO 1 - DA ARTICULAÇÃO COM O CENTRO DE CIÊNCIAS DA
EDUCAÇÃO/CED

Art.6o - O Colégio de Aplicação, integrante do Centro de Ciências da Educação, da
Universidade Federal de Santa Catarina, representa-se nas seguintes instâncias
deliberativas:
1. Câmaras de Ensino, Pesquisa e Extensão;
11. Conselho de Unidade;
111. Colegiados de Cursos.

CAPITULO ll DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO COLEGIO
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o - A estrutura administrativa e pedagógica do Colégio de Aplicação é constituída

Instâncias consultivas e/ou deliberativas:
Colegiado Delegado;
Colegiado Pleno;
Assembleia Geral;
Reunião de Segmento;
Reunião de/Série/Ano;
Reunião de Á.rea e de Disciplina;
Conselhos de Classe;
Conselho Participativo
Instâncias Executivas:
Direção Geral;
Vice-Direção;
Coordenadoria Administrativa;
Coordenadoria dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental;
Coordenadoria dos Anos Finais do Ensino Fundamental ;
Coordenadoria do Ensino Médio;
Coordenadoria de Comunicação, Divulgação e Eventos;
Coordenadoria de Estágio;
Coordenadoria de Pesquisa e Extensão.
Serviços que compõem a Equipe Pedagógica:

Assistência ao Aluno
Assistência Social;
Enfermagem;
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Fonoaudiologia;
Nutrição;
Orientação Educacional.
Psicologia Escolar;
Supervisão Escolar;
Serviço Pedagógico de Educação Especial ;
Terapia Ocupacional.
Outros Serviços:
Administração de Edifícios;
Biblioteca;
Brinquedoteca;
Inspetoria;
Secretaria escolar.
Comunidade Escolar:
Corpo discente;
Servidores docentes e seus estagiários, quando houver
Servidores técnico-administrativos em educação;
Familiares e responsáveis legais pelos estudantes.

CAPITULO lll DO COLEGIADO DELEGADO

SEÇÃO 1 - DA DENOMINAÇÃO, DA CARACTERIZAÇÃO E DA SEDE

Art. 8o O Colegiado Delegado do Colégio de Aplicação, com sede na Universidade
Federal de Santa Catarina Campus Florianópolis, constitui órgão consultivo e
deliberativo para as questões administrativas e pedagógicas, de pesquisa e extensão, em
consonância com os interesses da Comunidade Escolar e a legislação vigente.

Art. 9o -- As reuniões do Colegiado Delegado são abertas a toda a Comunidade Escolar,
tendo os seus não integrantes, mediante solicitação prévia ao presidente, direito à voz,
mas não ao voto.

Art. 10 0 Colegiado Delegado se reunirá mediante convocação da Direção Geral, da
Vice-Direção ou então por pelo menos um terço de seus componentes.
1. As reuniões ordinárias seguem as datas previstas no calendário escolar, tendo
sua pauta definida na convocação encaminhada pelo presidente;
11. As reuniões extraordinárias serão convocadas com antecedência mínima de 48

horas, tendo sua pauta definida na convocação;
111. 0 Colegiado Delegado será presidido por um membro da Direção ou, no
impedimento deste, por um dos componentes designado pela Direção;
IV. No início de cada Colegiado Delegado será designado pela Direção um
responsável para lavrar a ata.
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1 1 0 Colegiado Delegado possui a seguinte composição
Diretor Geral ou o Vice-Diretor;
Representante no Conselho Universitário;
Coordenador de Estágio;
Coordenador de Pesquisa e Extensão;



V. Representante dos Coordenadores de Ensino;
VI. Representante dos professores de disciplinas para as quais é realizado concurso
público de servidor docente;
VII. Representante dos servidores técnico-administrativos em educação;
VIII. Representante da equipe pedagógica;
IX. Representante do corpo discente, indicado pelo Grêmio Estudantil do Colégio de
Aplicação (GECA);
X. Representante dos responsáveis pelos estudantes, indicados pela Associação de
Pais e Professores do Colégio de Aplicação (APP/CA).

Art. 12 -- O quórum do Colegiado Delegado demanda a presença de 50% mais um de
seus componentes para a realização.
Parágrafo único - O comparecimento às reuniões do Colegiado Delegado é obrigatório e
prevalece em relação a quaisquer outras atividades de natureza administrativa, de
ensino, pesquisa ou extensão.

Art. 1 3 Cada representante e seu suplente serão escolhidos por seus pares para compor
o Colegiado Delegado pelo período de um ano. Deve-se observar que:
1. o representante poderá permanecer no Colegiado Delegado por um período de
até dois anos letivos;
11. os representantes do corpo discente e dos responsáveis legais pelos estudantes
têm o direito de nomear dois suplentes, com o intuito de assegurar sua participação;
IJI. caso a disciplina tenha somente um professor, este será o representante enquanto
perdurar a situação;
IV. havendo impedimento de um dos membros, assume seu suplente. No caso de
vacância deste, deverá ocorrer uma nova indicação ;
V. perderá o mandato o membro que faltar a três reuniões consecutivas ou
altemadas sem justificativa.

Art. 14 Nenhum membro do Colegiado Delegado poderá tomar decisões isoladamente
em nome desse órgão.

SEÇÃO 111 - DAS COMPETÊNCIAS

Art. 1 5 -- São competências do Colegiado Delegado:
1. fazer cumprir este Regimento Escolar e as leis que regulamentam a educação no

11. analisar, discutir e deliberar a respeito de assuntos de natureza administrativa e
pedagógica de ensino, pesquisa e extensão.

pais;

SEÇÃO IV - DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO COLEGIADO
DELEGADO

Art. 16 -- Compete ao presidente:
1. expedir portarias de constituição do Colegiado Delegado;
11. convocar e presidir as reuniões, tendo direito à voz e aos votos, comum e de
qualidade;
111. decidir ad referendum, em casos de urgência, sobre matérias de competência do
Colegiado Delegado, dando ciência aos pares na próxima reunião do Colegiada
Delegado;
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IV. designar relator ou comissões para estudo de matéria que posteriormente será
apreciada pelo Colegiado Delegado;
V. executar e fazer cumprir as deliberações do Colegiado Delegado.

CAPITULO IV DO COLEGIADO PLENO

SEÇÃO 1 - DA DENOMINAÇÃO, DA CAjiACTERIZAÇÃO E DA SEDE

Art. 17 0 Colegiado Pleno do Colégio de Aplicação, com sede na Universidade
Federal de Santa Catarina Campus Florianópolis, é o órgão consultivo e deliberativo
para questões administrativas e pedagógicas, de pesquisa e extensão, discutindo o seu
prometo político pedagógico, em consonância com a Comunidade Escolar e a legislação
vigente] e

Art. 1 8 0 Colegiado Pleno se dará mediante convocação pela Direção Geral ou Vice-
Direção ou por 1/3 de seus componentes e todos os servidores convocados têm direito à
voz e voto.

1. A convocação com a pauta da reunião deverá ser amplamente divulgada com
antecedência mínima de cinco dias úteis, exceto em caráter de urgência, quando poderá
ser convocada em até 48 horas;
11. 0 Colegiado Pleno será presidido pelo Diretor ou Vice-Diretor;
111. No início de cada Colegiado Pleno será escolhido um responsável para lavrar a
ata

SEçÃo n - DA COMPOSIÇÃO

Art. 19 0 Co]egiado P]eno é composto pe]o Diretor Gera] e Vice-])iretor, pelos
servidores docentes e técnico-administrativos em educação lotados e/ou em exercício no
Colégio de Aplicação e por 12 representantes dos estudantes e 12 representantes dos
responsáveis legais (preferencialmente um estudante e um representante legal em cada
ano/série).
Parágrafo União -- O Colegiado Pleno não prevê quórum mínimo para as votações.
Salienta-se, contudo, que a presença expressiva de seus membros é fundamental para
uma gestão democrática.

Art. 20 -- Os encaminhamentos apresentados pelo Colegiado Pleno serão apreciados
pelos membros que se fizerem presentes e, uma vez em regime de votação, a contagem
dos votos se dará de forma universal, ou seja, cada um dos componentes tem direito a
um voto.
Parágrafo único Não será aceito voto por representação ou procuração no caso de
membros que não se dizerem presentes na reunião.

SEÇAO 111 - DAS COMPETENCIAS

Art. 21 -- O Colegiado Pleno realiza consultas diretas sobre questões administrativas e
pedagógicas, de pesquisa, extensão e de seu prometo político pedagógico.

An. 22 As deliberações do Colegiado Pleno têm validade legal

(
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CAPITULO V DA ASSEMBLEIA GERAL

SEÇÃO 1 - DA DENOMINAÇÃO, DA CARACTERIZAÇÃO E DA SEDE

Art. 23 - A Assembleia Geral do Colégio de Aplicação, com sede na Universidade
Federal de Santa Catarina -- Campus Florianópolis, é o órgão consultivo para questões
que dizem respeito à Comunidade Escolar de uma fomla mais ampla.

Art. 24 -- A Assembleia Geral é aberta à Comunidade Escolar e todos os membros
presentes têm direito à voz e voto.

Art. 25 - A Assembleia Geral se dará mediante convocação da Direção Geral ou da
Vice-Direção, de solicitação aprovada em Colegiado ou por meio de autoconvocação
assinada por um terço dos servidores, juntamente com 5 representantes dos estudantes e
5 representantes dos responsáveis legais. Em todos os casos:
1. A convocação com a pauta da reunião deverá ser amplamente divulgada com
antecedência mínima de cinco dias úteis, exceto em caráter de urgência, quando poderá
ser convocada em até 48 horas;
11. A Assembleia Geral será presidida por um representante do segmento
responsável pela convocação da reunião;
111. No início de cada Assembleia será escolhido um responsável para lavrar a ata.

SEÇÃo n - DA COMPOSIÇÃO

Art. 26 A Assembleia Geral é composta por todos os segmentos da Comunidade
Escolar do Colégio de Aplicação, a saber:
1. Direção Geral e Vice-Direção;
11. Servidores docentes;
111. Servidores técnico-administrativos em educação;
IV. Estudantes a partir do 6' ano do Ensino Fundamental;
V. Familiares e/ou responsáveis legais pelos estudantes.
Parágrafo União - A Assembleia Geral é aberta para todos os membros da Comunidade
Escolar e não prevê quórum mínimo para as votações. Salienta-se, contudo, que a
presença expressiva dos segmentos é fundamental para uma gestão democrática.

Art. 27 -- Os encaminhamentos apresentados pela Assembleia Geral serão apreciados
pelos membros que se fizerem presentes e, uma vez em regime de votação, a contagem
dos votos se dará de forma universal, ou sqa, cada um dos componentes tem direito a
um voto.
Parágrafo único -- Não será aceito voto por representação ou procuração no caso de
membros que não se dizerem presentes na reunião.

SEÇÃO 111 - DAS COMPETÊNCIAS

Art. 28 A Assembleia Geral realiza consultas diretas aos membros da Comunidade
Escolar sobre questões mais amplas, pertinentes ao colégio.

Art. 29 As consultas realizadas junto à Assembleia Geral serão posteriormente
encaminhadas ao Colegiado Delegado ou Colegiado Pleno do Colégio de Aplicação
para que sejam apreciadas.
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